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XX DOMINGO DEPOIS
DE PENTECOSTES

Chegando, pois. á  Galiléa, os 
galileus o acolheram , porque 
tinham  visto tudo o que havia 
feito em Jerusalém, durante a 
festa, poib elles tambem tinham 
ido assistir a Paschoa. E n tre tan ­
to, evitou a cidade de Nazareth, 
mas veiu pela segunda vez a 
Caná de Galiléa, onde tinha con­
vertido aa g u a  em vinho.

Ora, achava-se ahi um official 
(1) cujo filho estava doente em 
Capharnaum. Ouvindo dizer este 
official que Jesus tinha vindo da 
Judéa para a Galiléa, foi procu- 
ral-o e supplicou-lhe que viesse 
curar um sen filho que estava 
moribundo (2).

Jesus lhe disse : «Si não vedes 
milagres e prodígios, nào acre­
ditais». 0  official respondeu : « 
Senhor, vinde ante que o meu 
filho morra». D^sse lhe Jesus: 
Vae, que teu filho vive. Acredi­
tou o homem o que Jesus lhe 
disse, e partiu.

Estando ja  em caminho, vie 
ram os servos ao seu encontro, 
e annunciaram -lhe que 3eu filho 
estava com vida (3). Perguntou- 
lhe a que hora tinha o filho co­
meçado a melhorar, e os sorvos 
lhe dissaram : Hontem, á hora 
septim a (4), o deixou a febre».

Reconheceu, então, o pae que 
essa era  a hora em que Je- 
su t lhe dissera : Teu filho vive.

E crcu tanto elle, como toda 
a sua familia.

Esse fci o segundo milagre que 
fez Jesus em Caná, quando veiu 
da Judéa parft a Galiléa.

(1) Alguns tradqzem  regulo; 
preferimos, porém, a traducçào 
— official. E ra talvez um corte 
zão de Herodes Antipas, tetra r- 
cha da Galiléa, a quem os galli- 
leu sd av am o  nome de rei, por 
adulação.

(2) Pedindo a Jesus que vie­
sse a sua casa, a Capharnaum , 
cu rar o aeu filho, este official 
parece duvidar que Jesus pudes­
se curai-o de longe. A sua fé 
não era perfeita, como se depre- 
hende da censura ccntida no ver­
sículo seguinte. Mais tarde vere

AS O I D E N S  R E L I G I O S A S  
NO BRASIL

XXX
Á Companhia de Jesus nào 

póde deixar de se m ostrar sen­
sível Ã prova de publico apreço 
com que a  destinguiu o Prim ei­
ro Congresso de Historia Nacio­
nal na data de 7 de Agosto de 
1914, centenário do restabeleci 
mento dessa Ordem incansavel 
em promover a gloria de Deus 
e a dilatação da Egreja.

Refere a tradição que, quan­
do em 1760 o Governador da 
Bahia, Conde dos Arcos, deu á 
execução a ordem de Pombal de 
rem ette rpara  Lisboa os religio 
sos da Companhia, teve de fa­
ze-lo com todo o segredo e de 
subtrahír os jesuítas ás m ani­
festações de estima, que o povo 
tencionava dirigir-lhes. A His­
toria im parcial tem destas lições.

A boa estreia, que houveram 
os jesuitas em sua missão apos­
tólica nas colonias de São Vi­
cente, diz o Brigadeiro José Joa­
quim Machado cTOliveira no seu 
«Quadro Historico da Província 
de S. Paulo“, induziu a outraB 
confrarias cenobitas a virem ahi 
estabelecer-se, Foi assim que em

mos o centurião pedir ao S alva­
dor que cure de longe o seu ser­
vo, com uma unica palavra. E s­
te tinha fé mais perfeita na sua 
divindade.

(3) São e salvo.
(4) Isto é, a uma hora da 

tarde,
     -
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I>© u io d o  p o r q u e  o  m u n d o
p a g ã o  se  fe z  e s c r a v o  d a s
f o r ç a s  s e n s u a e s .
Na- misera condição da nossa 

natureza, de que temos fallado 
no passado artigo, pode o homem 
pouco e pouco declinar até ao 
extremo do aviltam ento desces- 
do por vari» s degraus até abaixo 
da bestialidade do bruto, ao qual 
nunca pode faltar a regra, por 
esta se identificar com o mesmo 
instincto.

Tres são os degraus por onde 
se resvala a este horroroso pre- 
cipio.

0  primeiro é quando a liber­
dade, ainda que não chegue a 
reger e conter o sentido, comtudo 
conhece o mal, o reprova, o con- 
demna, o deplora.

0  segundo é quando tendo-se 
pouco a  pouco obscurecido a luz 
da razão, como se obscurece o 
scl pelos fétidos e grossos vapo­
res que se desprendem do soto- 
posto paul, a lei da mente fica 
muda, inerte, inefficaz, já  nào 
digo para refrear o instincto 
afim de que não transcorra a 
acções peccaminosas, mas nem 
mesmo para reconhecer e repro­
var a má acçáo que se seguiu.

Como, porém, a razão não 
pode por muito tempo ficar ihuc- 
tiva no homem, quando ella não 
se exercita em refrear a  sensua­
lidade ou ao menos em combatel-a 
energicam ente, acontece quasi 
sempre que o homem se precipita 
no terceiro e ultimo degrau em 
que a lei da mente se torna 
cúmplice da lei dos membros, e 
em logar d** cohibil-a, a irnpelle, 
em logar de refreal-a, a instiga.

E levada a cousa a este ex tre­
mo, quem pode im aginar o abys- 
mo de abominações, de loucos

1580 fundou se em Santos o p ri­
meiro convento dos carm elitas 
sob a direcção de frei Domingos 
Freire e com autorização do go­
vernador geral Veiga, e no se­
guinte anno o dos benedictinos, 
vindos de Portugal em compa­
nhia de frei Antonio Ventura; e 
porque a crença religiosa da 
epoca se não satisfizesse com 
isso, novos conventos foram edi- 
ficados em Piratininga, o dos 
carm elitas em 1596, e o dos be- 
nedictiuos dahi a dois annos, 
sendo lhes annexa grande ex ten­
são de terras dentro e fóra dos 
povoados.

Oppõe-se a este asserto frei 
Gaspar da Madre de Deus que 
diz que “ Era segundo logar de­
pois dos Jesuitas vieram  para o 
Brasil os Monges Benedictinos." 
Diz elle que os Missionários Be­
nedictinos já  se acharam  na 
cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro em 156) e que com­
tudo elles não perm aneceram  
neste Estado até o anno de 1581.

Sobre este ponto ha divergên­
cia entre os auctores. 0  Brigadei- 

1 ro J. J. Machado d ^ liv e ira  diz : 
j “ A titulo de missão religiosa, 
que devia ser exercida no Brasil,

1 e pelo praz-me de 1580 do car- 
Ideal D. Henrique, rei da Portugal,

e monstruosos excessos a que se 
chega P

Este é precisamente o caso do 
provérbio, corruptio o p liw i pes 
s im a ;  a corrupção do que é 
optimo é péssima. Do que o' 
Doutor Angélico dá a seguinte' 
razão : porque entregando-se o 
homem á  sensualidade, n ’ella se 
deprava com o auxilio de uma 
faculdade o p tirca ; de sorte que 
quanto mais esta é excellente, 
tanto mais exquisita, enorme e 
rasgadam ente abom inavel seguir- 
se-á a depravaçáo : fU malus 
per corruptionem  optimae facul- 
tatís.

Tal exactam ente foi a condi­
ção do genero humano que se 
separou e afastou do seu Crea- 
dor.

A sensualidade desde o princi­
pio começou a do/ninal o e sub 
jugal-o por forma, que Deus teve 
toda a  razão de retirar-lhe o 
seu Espirito, como está escripto 
no Gênesis.

Isto im portava que a luz da 
r^zão e da revelação prim itivai 
já  não servia mais para eaclare- 
cel-o, ten lo  as propensões car- 
naes prevalecido n ellc de modo, 
que o homem já  não era quasi 
mais que carne : non perm anebit 
S p iritu s meus in homine quia 
caro est (1).

E ’ sabido que as immundicias 
d'aqoelle mundo antinoetico fize­
ram  tal progresso, que apenas 
puderam -ver lavadas com as 
aguas de um dilúvio, que, exce 
ptuadas oito pessoas, extinguiu a 
vida de quantas creaturas hum a­
nas viviam naquelle tempo.

A este memorando castigo, si 
accrescentarm os o fogo chovido 
por grande milagre do céo irado 
sobre a im pura Pentapole, tere­
mos demonstrado com o facto x 
verdade deste terrivel documen­
to : nenhum humano excesso ter 
sido punido por Deus com fla- 
gellos tão universaes e estrondo-* 
s o b , como este da concupiscencia 
sensual.

E  eu creio qiíe não por outro 
motivo, sinão porque nenhum 
outro excesso obscurece, obtunde, I 
e extingue a luz da razão tanto 
como este. impellindo o homem 
a todos os outros vicios, e á 
mesma impiedade contra Deus, 
como notou Lactancio : ex luxu-

frei Simào Coelho, commissario 
geral da província carm elitana 
naquelle reino, proveu em 28 de 
novembro de 1587 a quatro reli­
giosos, frei Domingos Freire, frei 
Alberto, frei Bernardo Pimentel 
e frei Antonio Pinheiro, commet- 
tendo lhes o encargo de fundarem 
conventos nos iogares onde con­
viesse, ou fosse possível o esta­
belecimento e propagação da 
ordem carm elitana. Estes com 
missarios du fé chegaram  ao 
Brasil ao mesmo tempo que o 
governador Fructuo9o Barboza, 
que nessa epoca fora incumbido 
de fundar a capitania da Parahíba 
do Norte."

0  senhor Affonso Arinos diz- 
nos na conferência sobre “Lendas 
e tradições b rasile iras" : Gabriel 
Soares de Souza, irmão de João 
Coelho de Souza, despachado 
C apitãom ôr da Conquista e 
descobrimento do rio de S . F ra n ­
cisco, largava de Lisbôa a 7 de 
abril de 1590, cora 360 homens, 
4 religiosos carm elitas, entre os 
quaes Trai Hyeronimo do Cana 
vezes, que depois foi Provincial 
da Ordem. Vinham a bordo da 
urca flamenga “Grifo Dourado".

Parece pois que cs Monges 
Benodictinos precederam  os re­
ligiosos Carm elitas no Brasil.

r ia  ut v itia  orrniâ, sic im pietas 
adversus Deum nascitur  (2).

Todavia n 'aquelle primeiro es­
tádio da idolatria oriental, d iga­
mos assim, e archaica, si bem 
que a luxuria tivesse grande 
parte em fazer com que a ido­
latria nascesse, ella comtudo 
nunca foi idolatrada, nunca teve 
culto especial; a ríão ser algum 
symbolo no intuito de celebrar a 
fecundidade da natureza, ou 
então em algum pequeno povo, 
como o Fenicio e o Cananeu, ] 
que por esse motivo foram con 
demnados por Deus ao exterm í­
nio.

Em geral porém a razão cala ( 
va se, vencida pela concupiscen­
cia dom inan te ; e não só não 
reprovava aquelles excessos, mas 
nem mesmo tinha forças para 
lamental-os e envergonhar se 
chelles.

A razão, portanto, no homem, 
dominado como estava pelos 
appetites bestíaes e desenfreados, 
era como si não existisse ; mas 
ao menos nào se tinha declarado 
cúmplice, advogada, apologista, 
adoradora d'aquelles mesmos ap­
petites.

Este opprobrioso privilegio4 
estava reservado á  refinada cu l­
tura do Paganismo posterior, e 
especialmente do requintadissimo 
mundo grego-romano. Este n ã o . 
satisfeito, pelo que toca aos bons 
costumes, com te r a razão muda 
e inerte, quiz tel-a tambem au­
xiliadora na obra nefanda de j 
corrupção : e a teve de modo a 1 
envergonhar qualquer cara  que 
não fosse de bronze.

Que cousa mais ignominiosa 
do que põr em plena luz aquelias 
torpezas, de que coraria o mais 
desavergonhado cynismo ? nem 
só trazei as á  luz, sinão personi 
fffando as iFeste ou naquelle ser! 
phantasticu ou real, constituíl-as! 
em dignidade de numes, dedicar | 
lhes templos e altares, oftereeor- ’ 
íhès cóm solemnes rites e fe9tas 
victim as e sacrifícios?

Q,ue liavia de ser uma socie­
dade cujo supremo Nume. o sum- 
mo Júpiter, era o suprasummum 
de nefandezas hediondas, de 
raptos incestuosos, de desnat.ora­
da lascívia ?

Arnobio perguntava ao9 sábios 
da Gentilidado do seu tempo.

que culpa tivessem jam ais achado 
no seu Júpiter, para condensa» 
rem sobre a sua cabeça uma tão 
disforme congerie de ignominiaa 
monstruosas?Quid ta n tu m  quaeso 
de vobis Júp iter iste, quicum que  
est, m eru it, quod genus est u u b  
lum  probri in fa m e , quod in eius 
non capUt. velut in aliquam  non* 
gera tis  vilern luteãmque per so­
no,m ? (3).

Que havia de ser uma socie­
dade, cuja mythologia. acervo ‘ 
de nefandoe mysterios, era a 
religião, o culto, a theologia, a 
theogonia, a moral, o tudo para 
aquelles miseros, que já  não f*. 
ziam différença entre «agrado e 
lascivo ?

Basta dizer, segundo n a rra  
Minucio Felix, que hav ia solem- 
nidades, para cuja celebração era 
mais apta a m ulher que pudesse 
m ostrar ter mais frequentem ente 
violado a fé conjugal, e essas taes 
eram procuradas com grande 
cuidado : Magna retigione con 
q u ir itu r , quae p luru  possit a- 
dulteria n u m e ra r i .

Basta dizer, como refere o mes 
mo Minucio, que o paganismo 
nunca teve architectos de abomi­
nações mais industriosos do que 
os seus sacerdotes, nem estes ti­
veram lugar mais apropriado do 
que os templos : ubi autern magia 
a sacerdotibus conduntur slupra  
tractan tur lenocinia . a d u lten a  
m editan tur J n is i  m  tem plis í

De sorte que, conforme* notou 
o mesmo auctor, para easaz ábo 
m inaveis obscenidades, melhor 
serviam  os templos do que os 
mesmos lupauarea : frequentius  
in aedituorurn cellulis, quam  in  
ipsis lupanaribus, flagranS li 
bido de fu n g itu r [4).

E que, apezar de tudo iaso, 
nào se achasse philosopho, ou 
sabio ou m oralista, que, já  nào 
digo condemnasse e9aes excessos, 
mas ao menos duvidasse da sua 
liceidade, e que antea os nào jul­
gasse legitimissimos ’?

Verdade é que o Senado fez 
algum as leis a este respeito; mas 
é sabido que isto foi unicamente 
para attenuar de algum modo os 
tristes effeitos da inundante de­
vassidão, e nào por sombra de 
resguardo que se tivesse aos bons 
costumes.

Quem ler no prim eiro capitulo

P ara este fim veio da Bahia a 
S. Paulo enviado pelo seu abbade 
geral frei Mauro Teixeira, natural 
da ilha de S. Vicente. Frei Ma- 
theus da Ascençào veio designido 
prior do futuro Mosteiro, trazen ­
do por com panheiros frei Antonie 
da Assumpção e frei Bento da 
Purificação. Chegaram todos tres 
em com panhia de D. Francisco 
de Souza, governador geral em ­
penhado em descobrir as minas 
de oiro. E ’ hoje digm°. abbade 
beneaictino em S. Paulo D. Mi­
guel Krüse.

Em 1592 viviam os Monges 
em Olinda debaixo da obediencia 
de seu Prelado frei Bento do Rio 
Douro. E ’ hoje digm°. abbade do 
Mosteiro de Olinda D. Pedro 
Rceser.

A Presidência de Sorocaba

Frei Gaspar da Madre de Deus 
diz que elles nào se estabeleceram 
aqui antes de 1589 e nega que 
elles viessem com Fructuoso 
Barboza.

BENEDICTINOSrO convento de 
Santos foi fundado em 1581 pelos 
religiosos vindos de Portugal em 
companhia de frei Antonio Ven 
tura.

O P. Fernào Cardim menciona 
na sua N arra tiva  E pisto lar  a 
chegada dos Benedictinos á Bahia 
no tempo do governador Manuel 
Telles Barreto, que tomou conta 
do cargo a 20- de maio de 1580.
Rocha Pitta porém diz na “His­
toria da America Portugueza‘£ 
que vieram para a Bahia, onde 
fundaram  casa em 1581.

O Dr. Francisco Vicente Vian 
na diz que só em 1584 è que 
ficou regularm ente estabelecida principiou aos 21 de abril de 1661, 
a Ordem Benedictina na Bahia O capitão Balthazar Fernandes 

Em 1586- doava C atharina fêz doação da egreja de N. Se- 
Alvares Paraguassú a capella da nhora da Ponte, de Sorocaba, aos 
G raça aos Benedictinos a qual RR. Padres Benedictinos resideu- 
frei Ignacio da Piedade Reinoso tes na villa de Parnabyba, em 
reedificou e compôz em perfeição ' terras e pertenças, 
de egreja no anno de 1770. J A preaidencia da cidade de 

O convento em S. Paulo (Pira i Santos foi fundada em 1650. 
tininga) foi começado a 13 de Actualm ente possue e9ta Reli- 
setembro de 1598 quando se lan 'g ião , diz frei Gaspar da Madre 
çou a prim eira pedra á ermida 'd e  Deus, uma abbadia na cidade 
de N. Senhora da Conceição, id t  Parahíba do Norte; ou tra  na



da E p isto ia  aos RomanoB o que purissima | á  parecia viver no 
o Santo Apostolo Pauio lança em | paraiso. O ceu reeamadu de es- 
rosto aos Gentios, sem que es te s . trellas, os campos vestidos de 
pudessem siquer abrir bocca pa- flores, o m?»vioso cantar das aves, 
ra se justificarem, v e rá  que o, o doce perfum e das flores, tudo 
quadro d‘esta miserabilissima es- j tudo lhe falava da bondade, $a 
cravidao das forças sensuaes. em | bedoria e grandeza de Deus!

Papa o actual secretario, Monse­
nhor Nicoláu Marini

que jazia o mundo pagao. 
foi por nós delineado com 
tas mui carregadas.
*

(1) Genes. VI ; 3.
(2) Dív. Inst. I I ; 1.
(3) Arnob. V ; 22.
(4) Octav. ca p. 22.

MINISTROS E JORNAES PRO 
- TESTANTES

Apezar da crise difficil que o 
paiz atravessa, os ministros das 
seitas protestantes não deixam 
de fazer abundante colheita de 
cobres, abrindo ao mesmo tempo 
as suas boccas para espesinhar 
os Padres catholicos,, chamando- 
os de iuteresseiros, etc.x • t • ,

Na guerra actual da Europa 
e9tão em penhadas nações povo* 
adas por 972.500.000 almas. 
Éstãò assim divididas : - De um 
lado, F rança e colônias, 88 m i­
lhões; Ing laterra e colonias, 450 
milhões; Bélgica 8 milhões; Ita- 
lia 37 milhõos; Servia 4 milhões, 
Montencgro 500.000: Rússia 170 
milhões; Japão 72 milhões — to­
tal 729 milhões e 500 mil habi­
tantes.

De outro lado : Allemanha 70 
milhões; Áustria 53 milhões; T ur­
quia 20 milhõos — total 143 mi 
Ihães.

E ntre as ultim as conquistas 
do catholicismo na China, conta- 
se a de Ma-Liang e e LuTseng* 
Ziang. Estes dois convertidos oc* 
cupam lugares im portantes na* 
Republica chineza. O ultimo é 
ministro doe negocios ex tranger 
ros; o prim eiro presidente da 
Com missão parã^a redacção da 

>residente da 
de Nankim.

refere-se ao 
grande numero de casas exis­
tentes nos suburbioa da capital, 
nas quaes se fazem sessões de es* 
peritismo.

Os jornaes chamara a atten- 
ção da autoridade polL ial para 
o facto, pedindo as necessárias 
providencias.

S. FRANCISCO DE ASSIS
Não ba coração por mais duro 

© sceptico, que ao lér a vida 
desse incom parável servo de 
Deus, nào experim ente um senti­
mento de adm iração por esse 
anjo de bondade, cuja vida toda 
se passou no mais puro amor de 
Deus e do pruximo.

Ainda pisando nesta terra  de 
dores e espinhos, aquella alma

Diz La Nacion de Buenos Aires, 
que, ate 25 IX foram exportadas 

1 da Argentina 0.700.000 toneladas 
de cereaes, representando em 

não | Por isso,quer estivesse prostrado moeda brasileira, ao cambio 
tin- diante de um altar, na m aisi actual, 1.047.600 contos de réis.

Até 31 X II esta cifra será elevada 
X  corresse as ruas de uma cidade a 1.222.200 contos. Sí se juntarem

os valores correspondentes á 
exportação do gado e outros ar 
tigos dali sahidos com destino aos 
paizes belligerantes, o total da 
exportação attingirá 2.444.400 
contos. Comparando se esses da­
dos com os de 1914. verifica se 
a favor do presente exercicio um 
excesso de qunsí u m  milhão de 
contos de rèis.

As importações diminuíram 
40% e, calciAada e9tas no cor­
rente anno orn 793.600 contos, o 
saldo será de um  milhão q u i­
nhentas e oitenta e sete m il e 
duzentos contos de rèis.

Mais além diz La Nacion que 
são devedores da A rgentina : a
Inglaterra, com 158.7C0 contos, 
os Estados Unidos com 83.328, a 
Italia com 79.361. a F rança com 
79.360, a Hollanda com 39.680, 
e o B rasil com 31.744. Além de 
357.68 ) contos consignados aos 
paizes bellig rantes os serviços 
financeiros da Argentina, divi­
dendos e outros recursos, áttin- 
gem 753.921 contos.

Visitu p s i N i o r a l
em €abi*euva

Soubemos que a visita pastoral 
em Cabreüva, apezar do mau 
tempo, revestiu-se de grande 
imponência, sendo alli S. Exa. 
Revma. o Sr. Arcebispo recebido 
por uma enorme multidão de 
povo, que o acompanhou até á 
igreja M atriz ao som de repiques 
de sino, musica e foquetes, por 
entre arces de bambús enfeitados 
de flores

Durante os dia9 da visita pas­
toral a igreja esteve ricam ente 
ornam entada de flores artifleiaes 
e naruraes, e profusamente illu 
minada nas horas das cerimonias 
religiosas.

Foi grande o numero de pes­
soas chrismadas.

Aquelle bom povo foi incansá­
vel nas demonstrações dc respeito 
e am or filial ao seu bondoso ç 
amado Pastor.

sumptuosa eathedral, quer per 
corresse as ruas de uma cidade 
pedindo esmolas para sustento e 
agasalho dos seus pobres, quer 
se achasse em terras barbarescas 
em busca das almas dos infleis,' 
elle tinha sempre 09 olhos de sua 
alm a voltados para Deus, como 
um anjo que vê sempre o ro3to 
do Senhor. D 'ahi esse ex traord i­
nário recolhimento, essa continua 
elevação de espirito para o ceu ; 
esses extases de amor a Deus, nos 
quaesFrancisco era arrebatado em 
espirito na doce contem plação 
da gloria cele9t6, em que a sua 
alma angélica ficava submergida, 
querendo o Senhor que o seu 
servo, mesmo vivendo aqui na 
terra, já  gozasse por momentos 
daquella immortal felicidade que 
o esperava no paraiso.E para dar 
a conhecer a todos a grande 
santidade de Francisco, Deus 
Nosso Senhoi; lhe concedeu o dom 
de milagres os mais estupendos.

Parace que toda a natureza es­
tava pendente de um acceno desse 
homem extraordinário, que im ­
perava sobre 09 ventos e as tem­
pestades ; a quem as avesinhas 
dos campos se chegavam para de- 
licial-o com suas roaviosas can­
tilenas ; diante de quem os lobos 
e tigres se convertiam  em mansos 
cordeirinhos: e cuja alma, tão 
pura e adornada de todas as 
virtudes, apparecia diante do ceu 
tão formosa, que encantava os o- 
lhosdos mesmo9 anjos, que desci­
am do paraiso á humilde célla des 
se pobre frade,para se deliciarem 
na companhia daquella alma 
toda feita de pureza e amor de 
Deus e do proxirno.

cidade de Olinda, terceira na 
cidade da Bahia, quarta e quinta 
no seu reconcavo a saber a de 
N. Senhora da Graça, e a de N. 
Senhora de Brotas, sexta no Rio 
de Janeiro, a setima na cidade 
de S; Paulo.

O Mosteiro do Rio de Janeiro 
foi fundado a 3 do mez de Outu 
bro em algum dos annos entre 
1581 e 1587 au 88, quando mui­
to. Os fundadores deste Mosteiro 
foram frei Pedro Ferraz e frei

Foi nomeado capellào do CoP 
legio «Regina Coelí» do Rio de 
Janeiro o Rovmo. Conego Virgilio 
Mora to de Andrade, ex-Vigariò 
de* Avaré.

As sociedad< s bíblicas norte-a 
m ericanas ordenaram  aos pro­
testantes da America do Stil que 
fundem ao lado de cada templo 
uma escola gratuita, com o fira 
evidente de propagarem  as su »s 
ideias. Cada vez mais se insunúa 
portanto a necessidade das es­
colas parochiaes catholicas, en­
tre nós. Estamos ameaçados dum 
serio perigo.

O Santo Padre Bento XYr mo­
dificou a constituição do Tribunal 
da «Segnatura.» que dóra avante 
sé comporá de 7 prelados votan­
tes e 15 que referendem, e que 
representarão os paizes catholi­
cos. Foi norheado auditor do

Sustentam os Benedictinos ruis 
sões entre os selvicolas do Ama­
zonas. O Bispo D. Geraldo van 
Caloen pretende partir para o 
Rio^ Grande, onde espera organi­
zar aldeamentos de selvicolas 
e pndiu ultimamente ao governo 
que lhe fossem cedidos naquella 
localidade os terrenos necessários 
para a execução dos seus pro 
jectos.

Concorda com Irei Gaspar da 
Madre de Deus quanto á entrada

Está definitivamente assentada 
a creação dum novo bispado com 
séde na cidade Campos.

-a-
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João Porealho mandados pelo D. chronologica noBrasil das Ordens
Abbade, frei Antonio Ventura. E ’ 
hoje digno arclii-abbade da Or­
dem e abbade do Rio de Janeiro 
D. Geraldo van Caloen, Bispo de

Religiosas o Visconde de Porto 
Seguro, que na sua Historia do 
Brasil diz estas ponderoas pal 
lavras : «Muitas orden9 rcigiosas

Phocêa. havia em Portugal, como a dos
No Rio de Janeiro dirigem os j Conegos Regiantes de S. Agos 

Benedictinos com todo o brilho j tínho, Trinos, Paulistas e Domi
o Gyuina8Ío de S. B^nto, com a|U Ícanos que nunca se fixaram no mo reconhecimento deste succes-

No começo do scculo XIII: 
épocha em que a heresia dos Al 
bigenses causava grandes dara- 
nos numa parte da F ranca m e­
ridional, s. Domingos, que aca­
bava de fundar a Ordem dos 
Prégadores, consagrou-se com 
todas as suas forças a destruir 
esta seita tmpia.

Para melhor o conseguir, im ­
plorou com fervor o auxilio da 
SS. Virgem, cuja alta  dignidade 
era audaciosamente atacada pe­
los Albigenses e á qual pertence 
a gloria de haver esmagado to­
das as heresias no mundo intei­
ro. Dizmos a tradicção que a 
Virgem advertiu S. Domingos pa­
ra pregar aos povos christãos 
a deveção do Rosário, como ura 
poderoso meio de reprim ir o e r­
ro e o vicio. O Santo cumpriu 
fielmente a sua missão, a qual 
foi coroada de pleno successo.

Desta devoção recolheu a San­
ta Egreja os mais abundantes 
fruetoe. Entre outros, a celebre 
victoria de Lepanto, obtida pelos 
christãos sobre os turcos, no do­
mingo 7 de outubro de 157 1. Co-

Escola adjuncta de Sto. Adalber | Brasil. E ntretanto a Benedictina 
to, íissim como cm S. Paulo o e a Carm elitaha Calçada, Fran- 
imporfcante Gvmnasio de S.Bento. | ciscanos Capuchos da Serafica 

Abriram uitim am ente e man- Reforma ou observantissimos. 
têm no Mosteiro de S. Bento em foram, depois da Companhia de 
Olinda uma Escola Agrícola e Jesus, os primeiros que aqui esta- 
Veterinaria, bella e fecunda ini- í beleoerarn casas, segundo disse 
ciativa da Crdem B enedictina,1 mos“ . Por esta ordem iremos pn>
que honra o passado glorioso dos 
filhos de S. Bento e preenche 
um claro no ensino profissional do 
Estado de Pernambuco.

seguindo nos artigos seguintes.

(Continua)

so, que o seu zelo preparara, o 
Papa S. Pio V estabeleceu a com- 
m em oração de N. S. da Victo 
ria e mandou invocar na Ladai­
nha lauretana a Santa Virgem 
sob o titulo de A m a  lio do chris’ 
tão s.

Gregorio X III. seu successor, 
tendo notado que a insigne v i­
ctoria de Lepanto fora obtida i 
no momento em que cs confra 

i des do Rosário faziam eui toda I

a christandade as suas procissões 
e preces ordinarias e attribuiri- 
do com razão a victoria á  ex- 
celsa padroeira desses confrades 
prescreveu que se celebrasse 
desde então, no 1<>. domingo de 
outubro, a festa solemne do SS. 
Rosário, em toda a parte onde 
houvesse uma egreja òu a lta r sob 
tal invocação,

Uma nova victoria alcançada 
sobre os Turcos, em 1716, pelo 
im perador Carlos VI, no dia da 
Senhora das Neves, e a liberta­
ção de Corfü, que deu durante a 
oitava da Assurapção. emquanto 
a Confraria do Rosário fazia em 
Roma preces publicas para esse 
fim, determ inaram  o Papa Cle­
mente XI a tornar universal a 
festa de Nossa Senhora do Rosa 
rio, com o officio proprio c o ri 
to que ja  tinha.

Commovido a vista das longaB 
e dolorosas provas que então a 
travessava a Santa Egfeja, o 
Santo Padre Leão XIII, por meio 
de varias encyclicas, ^xhortou 
os fieis a dirigirem-se com con­
fiança a Virgem do Rosário, o r­
denando que este fosse publica 
m ente rezado durante o mez de 
outubro, m andando accrescentar 
á  Ladainha L auretana a invoca­
ção —B ainha  do Santíssim o R o ■ 
sario,e  determinando que so­
lem nemente se celebrasse a sua 
festa, á  qual concedeu uma m is­
sa e um officio novos.

Finalm ente o Santo Padre Pio 
X, na ultim a reform a liturgica 
transferiu a festa do Rosário p a­
ra  o dia 7 de outubro, an n ív e r 
sario da celebre batalha de L e­
panto

V irtu d e  a p ra tica r  ; — Pedir 
a paz jpo r intercessão de N. S. 
do Rosário.

M áxim a esp er itu a l: — O Ro‘ 
sario é a formula de orar mais 
opportuna para desbaratar as he­
resias, extirpar os vicios, pro 
mover as virtudes, im plorar a 
misericórdia de Deus, defender e 
glorificar a Santa Egreja. P ala ­
vras de N. Sengora a S. Domiir 
r/os.

SANTA SE7
Roma, 7.— O orgam officioso 

do Vaticano «Osservatore Roma­
no» desmente que o Papa Bento 
XV tenha dirigido propostas aos 
governos das nações em lueta  
para um armisticio no dia 2 de 
novembro, era com mera oração 
aos mortos. O mesmo jornal uc- 
cupando-se da hospitalisação dos 
feridos- na guerra, diz que a 
Inglaterra  declarou que não con 
sidera pratico o serviço de hos­
pitalisação na Suissa dos doentes 
ou feridos mas capazes de volta­
rem ás fileiras. A Grã Bretanha 
impedirá a conducção para a 
Suissa dos prisioneiros allemães 
que se acham  na Inglaterra  e 
talvez nào applauda a hospitali­
sação 110 mesmo paiz dos soldados 
inglezes que se acham  na Alle­
manha.

Esta resolução, porém, não 
attin_,e os prisioneiros francezes 
e belgas que estào internados no 
império .Tlemão, nem os súbditos 
do kaiser que estão era F rança, a 
respeito dos quaes foi apresentada 
tal proposta de hospitalisação 
por parte da Santa Sé, insinuada 
pelo governo francez a  quem cabe 
o merecimento de tal iniciativa.

Quanto aos prisioneiros civi9 
incapazes de pegar em armas, 
foi o Vaticano que obteve o 
aceordo entre a Allemanha e a 
Inglaterra,conseguindo para elles 
a permissão, dentro de um certo 
lim ite de edade, de regressarem 
aos respectivos paizes.

O «Osservatore Romano» con- 
clue dizendo que exceptuando o 
nào recebimento por parte dos 
belligerantes da proposta de a r­
misticio no dia dc Natal do anno 
passado, todas as propostas do 
papa, tendentes a attenuar as 
terríveis conseqüências da guerra 
tiveram  feliz resultado.

(Da Gazeta do Povo.)

em Oataguazes, Minas Geraes.
Por esse motivo vem o in tré­

pido defensor da boa causa, peio 
seu ultimo numero com 20 pagi­
nas nitidam ente impressas e re ­
pletas de primorosos artigos.

Ao filustre collega nossos mais 
sinceros parabéns, com os votos 
ardentes de prosperidade crescen- 

i te, pela causa que defende.

MOVIIUK1VTO R E L IO O IS O

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo 10 de Outubro de 1915 
irgreja Matriz 

Intenção geral : A santificação do 
clero e as vocações sacerdo- 
taes.

| Intenção do mez : A paz entre os 
belligerantes, a cessação do 
flagello da secca nos Estado» 
do Norte, os collegios catho- 
licos.

A exposição do SS. Sacram entà 
será feita na missa das 7 \\2. é 
perm anecerá á adoração dos fieis 
até ás 7 da tarde ; haverá então 
recitação do terço, ladainhas, 
Tanturo ergo e bençam.

Lem bra se a  todos o dever de 
am or para corn Jesus, fazendo 
lhe uma visita.

O secretario

BOA IMPRENSA 
Passou-se no dia 1° dc corrente 

o IV anniversario do appareci- 
mento do valente periodico catho 
lico 0 E standarte , que se publica

CIRCULO CATHOLICO 
(Secção masculina)

Aviso aos senhores irmãos do 
mesmo circulo que am anhã do­
mingo 10 do corrente, haverá na 
igreja Matriz missa ás 7 1{2, e á 
tarde reunião' ás 6 horas.

Pede-se o com parecim ento de 
todos.

O secretario
■ 1111 IMM_ ■ || ■TTH—M r-11.1 [.!«-.

Notas ç Noticias
Feslá de S. Francisco
Encerrou se segunda feira ul* 

tima, na egreja da Ordem, a  festa 
do Seraphico S. Francisco de 
Assis.

Pelas 7 horas da manhã, houáfpí 
missa cantada, em cuja occasião 
se apresentaram  á Mesa Eucná- 
ristica os Terceiros e TarceiraB 
de S. Francisco e m ais fieis.

A’s 6 lj2  da tarde deu-se o 
encerram ento da festa, com um 
bello sermão do revrao. snr. P. 
Francisco José de Azevedo, canto 
das ladainhas de Nossa Senhora, 
Tantura-ergo e bençara do SS. 
Sacramento.

Mez do Rosário
Iniciaram-3e terça feira passada, 

na egreja Matriz, os piedosos 
exercícios do mez consagrado a 
Virgem Santíssima do Rosário.

Essas solem nidades, que estão 
âendo çelebras á tarde, passarão 
a ser celebradas de quinta feira 
até domingo, pela manhã, em 
virtude das festas da Beata Mar­
garida Maria Alacoque e do Co­
ração ue Jesus, que . ' ^orão
nesses dias, na egreja ao ou a 
Jesus.

L a r  cin festas
Acha-se em festas o lardo nosso 

bom amigo e assignante, sr. Luiz 
Gonzaga Novelli, pelo nascim en­
to de mais uma robusta e galante 
menina que na pia baptisraal 
receb rá  o nome de M argarida 
Maria.

Dando aos seus ditosos Pae9 
os nossos sinceros parabéns, 
pedimos a Deus que derram e so­
bre a recem nascida a t  mais p re­
ciosas bençams.

fonsereios
—Sabbado, 2 do corrente, ce­

lebrou-se o casamento do snr. 
Theodolindo de Moraes, filho do 
sr. Dlogo Julio de Moraes, com 
a senhorita Theresa Toso, estre­
mecida filha do sr. Antonio Toso.

Nossos parabéns, com os voto» 
de muita felicidade.

—Pelas 7 horas da noite de 
quarta-feira, 6 do corrente, reali­
zou se o enlace m atrim onial do 
distincto moço sr. José Maria doa 
Santos, com a prendada Benhorita 
Floripes Bueno Galváo, extreme- 
cida filha do sr. Joaquim Dias 
Galvão, im portante commercian- 
te nesta praça.

Tanto o acto religioso como o
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civ il forara celebrados em casa 
do pae da noiva.

Foi celebrante do casamento 
o revmo. snr. P. João Baptista 
Dudrénèuf, digníssimo superior 
dos revmos. srs. Padres J^suitas 
da província rom ana, no Brasil. 
Por essa occa9Íão s. revma. d i­
rigiu aos noivos uma bella e 
substanciosa allocução sobre a 
excellencia do casamento e os 
deveres dos esposos.

Serviram  de paranim phos no 
acto religioso os 9rs. Agnello Ci- 
cero de Oliveira e Antenor Gral- 
^ão, irmão da noiva, e no civil 
os srs. cap. Manoel Joaquim dos 
Santos Silva e Anthero G alvãoJ

Além dos parentes proximos j  

dos noivos, achavam-se presentes 
as exmas. familia» dos paranim ­
phos a quem foi offerecida uma 

issiraa mesa de doces, 
o espoucar da cham panha 

®nam levantados diversos brin­
de saudações e congratula­

ções aos srs. noivos e seus dignos 
progenitores, sendo o primeiro a 
usar da palavra o sr. José Esteves 
Carramenha, illustrado professor 
no Oollegio de S. Luiz, que em 
bellas phrases enalteceu as opti- 
mas qualidades do noive, seu 
amigo intimo desde a mais tenra 
edade.

Ao jovem P ar apresentamos os 
nossos mais sinceros parabéns, 
pedindo a Deus Nosso Senhor 
que lhes dê uma vida longa e 

mpre cheia de felicidade.
—Realizou-se quinta feira ulti- 
a na egreja rio Bom Jesus o 

nlace m atrim onial do sr. F ran ­
cisco de Paula Ferraz, com a 
exraa. sra. d. Angelina Garcia 
da Silva.

Ao casal nossas felicitações, 
om os votos ao Altissimo pela 
elicidade de ambos.

Realizou-se no dia 1°. do 
corrente, em S Pedro, o enlance 
matrim onial do noss >

modos, e ho]e fe liz e sa t is fe i to ,  ceir- 
t iu u o  o ineu t rab a lh o  e uão oessu 
de re co m m en d a r  o g ra n d e  rejnedio, 
auxilio  d a s  fanvlias .

C hristiano A gúirre. 
M.inóos, 19 de J u l h o  de Í912.

E m  todas às pha rm ac ia s  e d r o g a ­
rias.

Imposto predial
Terminou se no dia 30 do cor­

rente, o prazo para o pagamento 
sem m ulta do imposto predial, 
ficando portanto os retardarios do 
referido'imposto sujeitos a m ulta 
de lõ  o/o sobre os mesmos.

P ara usar-se o grande d,epu 
rativo do zangue Elixir de No 
gueira dopharmaceutico chimico 
ilveira não é preciso ter conta 
e idade ou sexo.

P. Yahar
Prom ovida pelos alumnos do 

Collegio S. Luiz, realizou se no 
domingo passado naquelle esta­
belecimento de ensino uma 
festa em homenagem aõ Rvm. 
sr. P. Luiz Yabar, visitador dos 
padres Jesuitas da província ro­
m ana no Brasil.

Essa festa constou de um en­
tretenim ento dramatico-cineraa- 
tográphico e musical, no salão 
nobre do collegio, á  qual compa­
receram  muitas exmas. famílias 
e cavalheiros da cidade.

A sessão foi aberta com um 
discurso de saudação pronuncia­
do pelo alumno Odilon Prado.

Foi levada a scena a farça 
era 2 actos —“O cosinheiro e o 
secretario"— cujo desempenho 
agradou mui to. Foram exhibidos 
tambem lindos films cinematogra 
phicos,bem como executadas es­
colhidas peças mu8icaea pela ban­
da e orchestra do collegia.

5ia cidade 
Em busca de melhoras para a 

sua extrem ecida esposa acha-se 
nesta cidade o sr. Oscar de Castro, 
sobrinho do anr. Joaquim  Vaz 
Pinto, e auxiliar da im portante 
casa commissaria Raphael Sam­
paio, de Santos.

—Tambem estiveram  na cida- 
illustre i dade os nostos conterrâneos os

conterrâneo sr. dr. Antonio Bento 
de Almeida Bicudo, com a exinu. 
Ata^d. Anninha de Toledo, filha 

tenente coronel Norberto 
Toledo, Jazendeiro~naquella ei-

Nossos parabéns ao novo casal.

Annfversarios i
Fez annos no dia 2 do corrente 

o distincto moço snr. Antonio 
Pereira Sobrinho, digno auxiliar 
cia casa "F lor de Maio".

—Fizeram anniversanos no 
dia 4 do andante, a senhorita 
Isaura Guimarães, filha do snr. 
Antonio Pires de Camargo, nego­
ciante nesta praça ; a venerandá 
senhora d. Anna Guimarães de 
Mello.

—No dia 5 a senhorita Ruth 
de Toledo, dilecta filha do snr. 
coronel Joaquim Victoriuo de 
Toledo.

—No dia 7 a exma, sra. d. 
Clara Augusta da Costa Carneiro, 
virtuosa esposa do snr. Gilberto 
Carneiro.

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.

p a r a ~ s T1?à u l o
Segue sabbado proximo para 

S. Paulo, onde vae proseguir em 
tudos na universidade da- 

capital o joven acadêmico 
alduino do Amaral Filho, 

desejamos uma brilhante 
carreira.

jovens Tony e Ignacio de Paula 
Leite.

Nossos cumprimentos.
t Fallecim ento

Falleceu repentinam ente em S. 
Paulo,no dia 6,do corrente o nosao 
distincto conterrâneo snr.dr. Ma­
noel de Barros Sampaio.

O finado era irmão dos snrs. 
Lourenço de Almeida Sampaio, 
João de Almeida Sampaio, e das 
sras. dd. A lbertina Sampaio de 
Paula Leite, Ubaldina de 
Sampaio Guimarães e Isabel 
Sampaio Levy, e cunhado dos srs. 
coronel
Filho e Luiz H. Revy.

A ’cxma. familia enlutada nos 
sas condolências.

APOVS UMA LONGA ENFER­
MIDADE 

Reenperam io ás forças o 
a dirne.
D epois  de u m a  g rav e  infecção in ­

tes t ina l ,  fiquei tão fraco e  m agro ,  que 
quasi não podiã  levan tar-m e.  Para 
a ju d a r  m in h a  convalescença,  rece i ­
ta ram -m e  d iversos fortif icantes ,  cem 

dos q uaes  não ob t ive  resu itado .  
Resolvi  por m i m esmo e x p e r im e n ta r  
o « IO D O L IN O  D E  O H  R.», tendo 
00Uíido com esse poderoso  fortificam- 
te  os m ais  rá p id o s  e magníficos r e ­
sul tados .  D esde  os p r im eiros  dias, 
comecei a t e r  v on tade  de comer,  
se n t i r -m e  m ais  a n iu .ad o  e forte ,  e 
fecuperei  eoi dois mezes, 8  k i lo s  de 
peso. Creio  não se r  p rec iso  açores - 
c e n t a r m a í s  para  p ro v a r  a exçellen- 
c ia  do « IO D O D IN O  D E O H R » ,  que  
me curou rad ica lm en te .

A rm ando A/varez, 
E s tu d a n te  de m edic ina .

S. Paulo,  19 de Agosto  de 1911.
V ende-se  em todas âs d ro g a r ia s  e 

p h a rm ac ia s .
A g en tes  e*m S. Paulo  Baruel  & Cia.

M usica no Jard im
A corporação musical "União 

dos A rtistas”, proficientemente 
dirigida pelo sr. José Maria dos 
Passos dará um bonito concerto 
em nosso jardim  publico, no dia 
12 do corrente, observando o se­
guinte program m a :

PROGÁMMÁ 
I a. Parte 

Hymno Nacional 
N.N . — Bueno Brandão — Do­

brado.
2— Donizetti — D. Pasqual — 

Sinfonia.
3— V erd i— Aida—Pot*pourri. 
4 — Ganne— M azurka Russa.
õ— V erdi—Um bailo in Mas* 

chera — Pot-pourri.
2a. parte 

1—B izet — Carm en— Pot-pour­
ri.

2 — W aidtesperl Scelamati-
ons -- r als«. #

3—.V. V.— O papagaio—Tango 
4 —  Marcha Final.

PREPARADOS ~PHARMACEU*
.\ TICOS 

Chamamos a attenção dos nos­
sos leitores para os annuncios que 
em nossa folha publica o p lia r  
macentíco Altamiro Oliveira.

BODA S~D E~PRATA 
No dia 5 do corrente comple-

completamente curado, de bom 
humor, alimento-me com gosto e 
sinto me feliz.
Antonio da Costa Braga Ju n io r .

Rio, 26 de Agosto 1914,
Em todas as pharm acias e droga­
rias.
Agente em S. Paulo Baruel & Cia.

SANTA CASA
Movimento da Santa Casa de 

Miserieordia durante o mez de 
Setembro de 1915.

Existiam em tratam ento, 61 
doentes ; 38 homens e 23 mulhe­
res.

Entraram , 23 ; 15 homens e 8 
mulheres.

Sahiram curados, 29 ; 22 ho­
mens e 7 mulheres.

Falleceram , 5 ; 3 homens e 2 
mulheres.

Ficaram  em tratam ento , 50 ; 
28 homens e 22 mulheres.

Os fallecidus são : Mignel Moi- 
ano, Antonio Isoli, Francisco 
Lepince, A nastacia da Penha e 
Maria da Conceição.

—Pharm acia. Receitas ex ter­
nas aviadas, 222.

—Donativos. Para a Sta. Casa 
fez o donativo de 1 sacca de 
arroz o snr. Sales Coury.

—Para o hospital dos Morphe- 
ticos : Oetavio Cioffi, 23$000; um 
anonimo, 20 litros de feijão, 

Vieira, 12 1 \2 lj_ 
s.

25 1 itros de feijão, e Luiz Antonio 
Vieira 12 1]2 litros de feijão.

IMPOSTO d F c I f E |IR O S  
A collectoria e9tadoal recebe 

durante este mez os impostos de 
cafeeiros, com o desconto de 15 
por cento sob os mesmos.

S C I S A - S R
de Agen* 
tes-Repre 

sentantes na capital e no inte­
rior para uma nova Empreza- 
Exigem-se bem relacionados 
e com boas referencias, Diri­
gir cartas a A Universal,Rua 
l°de Março,Curityba,Paraná

D a r th ro s  no pc:

H O R R Í V E L

eoço r facèa '/

S O F i  H l 'Aí

Pedro Antonio 
tros de feijão ; Antonio Tavare.

Antonio de Paula Leite tou o seu vigésimo quinto anno

Notabilidades médicas dizem 
que o Elixir de Nogueira do 
pbarm aceutico chimico Silveira 
é superior aos que vem do ex­
tra ngeiro.

Com peno no estomago 
dôr de cabeça e priNáo 
de ventre nflo podia 

traba lh ar
Não e ra  poss ível su p p o r ta r  o t r a ­

balho com o m âu e s ta r  causado pelo 
co n s tan te  peso no estomago, dor de 
cabeça  e o ros to  acalorado, p ro d u z i ­
do pela  p r isão  de  v en tre ,  que  t a m ­
bem f a z i a  in ch a r  o ven tre .  Só ev a ­
cuav a  com lav a g en s  in tes t inaes ,  p a ra  
c o n t in u a r  depois  m ais  tenaz a p r i ­
são de ven tre .

T en c io n a v a  v e n d e r  o negocio e 
a b a n d o n a r  o traba lho ,  quando  fuT 
sa lvo, ficando v e rd ad e ira m en te  Cura­
do com du as  ca ix in h as  das  «PTLU- 
L A S  DO A B B A D E  MOSS».

M elhorando  d esde  o p r im eiro  dia, 
evacuando, com r e g u la r id a d e ,  vi de- 
s â p p a re c e r  um a  um  os ineus  iucom -

Eiixir do Nogueira vendem-se 
em todas as pharm acias e dro 
grarias desta cidade.
A  falta de incomuiodo na* 
mioças e senhoras fracas é 
cun mão sysiiptoxna.

O R em ed io  V e g e ta r in o  de 
O rh m arm  c u ra  e fo r tific a  em  
pouco  tem p o , e v ita n d o  a  t u ­
b ercu lo se .

A falta  de incòm m odos uas s e ­
nhoras e moças f racas ,  é u u isy ra -  
p tom a  a la rm an te  e quai i se m p re  ín- 
•licio de p io f u n d a  an em iá  ou d o e n ­
ças pu lm onares .  O « R E M E D I O  V E ­
G E T A R !  A M )  D E  O R H M A N N » , 
unico que  c u ra  tubercu lose  e t o d a s , do gi upo escolar "Convenção de

r* Cra
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D. M ar;a P-rand;>:a Campos

Altesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito amms, de dar- 
th ros  no pescoço e f j  - -s. use* 
nesse péiiodo dirers.is  mèJicu- 
nientos indicadi» ]»ara (ál rócfe- 
‘is,  sendu todos de effeitos he-ra-
«ÍVOS.

A conselho dc rj^u mariiio. 
Luiz Rego Sobra] (.'arnpús, usui 
o p reparado  E l u i x  de Uoncn ti 
do pUarmaceutiCo João  da Silva 
SiNvii;-,. e e>-iü vi.fros 'fique*
rftdiealmente curada.

Por s t r  vhidad..-. pod^j-., fazei 
desta o uso qúe eonvier.

Eis lado de Peru  um bufei* —- O ra  
vatá, 29 .do A a m  de J 9 I 3 :

Mdria Brandiria Campos.

(F i rm a  reconhecidaJ. ,

de casado o sr. Adolpho Maga; 
lhães, que, como bom catholic », 
festejou as bodas de pra ta  do 
seu casamento fazendo celebrar 
na egreja de S. Benedidto urna 
missa em acção - de graças, e 
na qual s. s. e sua exma. espo­
sa receberam  a san ta commu- 
nhão.

O9 nossos sinceros parabéns, 
desejando que 0 distincto casal 
celebre as suas bodas de ouro, j 
na mais venturosa existencia.

GRUPO ESCOLAR
"CONVENÇÃO DE YTU'-“

Seguiu no dia 2 do corrente 
para S. Puuio, levando cpmsigo 
a chave do predio estadoal em 
que logo funccionarão as aulas

Prodigioso medicamento tendo por base 0 g uaco , 
eontra resfriados, asthm a, roquidões, influenzas, consti­
pações e coqueluche.

3 o o  médicos attestam  sua efficacia,

aH m oléstias c o n su m p tiv as ,  d ev o lv en ­
do em póuco tem po a força  ao or- j 
g an ism o  depauper&do e re s tab e le ­
cendo a  saude  e bem e s t a r . As senho- j 
r a s  e moças Iracas com «upprossào 1 
do incommodõ, poderão  ap rec iâ r  os] 
ex trao rd in á r io s  effeitos do « R E M E ­
D IO  V E G E T A R I A N O  DE OR- 
M A N N » , cu ran d o  todas as doenças 
pu lm onares ,  u s a i 0 a  tempo evita  que 
as pessoas  p ropensas  a  m o lé s t ias  do 
p t i to  f iquem tubercu losas .
V jd rc  : 9$800  — E m  todas  d rogra-  
r ías  e ph a rm ac ia s
A g e n te s  ern S ,  P au lo  B a ru e l  &Cia.

de Ytú", o vice-prefeite era exer­
cício snr. Francisco Brenha Ri- 
beiso.

A dieta chave foi entregre ao 
inspector escolar snr. Leopoldo 
Sant;Anna.

CARTORIO DE PAZ 
Durante 0 mez passado foram 

registrados no carto de paz desta 
cidade, 70 nascimentos. 38 obitos 
e realizaram  se 10 casamentos.

RENDAS MUNÍCIPAES 
A renda do mercado municipal 

destâ cidade correspondente ao 
mez de Setembro findo foi de rs. 
3291700; a do matadouro de rs. 
l:121$400, e do cemiterio de rs. 
3051000.

ISaptisiido
No sabbado p. passado foi le­

vada á fonte baptismal a inno- 
cente Iracem a, galante filhinha 
do sr. Diogo Julio de Moraes.

Foram padrinhos 0 Dr. Manoel 
Maria Bueno e sua exma. esposa.

DESATTENDENDO SEUS IN- 
TERESSES

Devido a grande dyspepsia de 
que soffria e prisão de ventre 
consequençia da mesma, fiquei de 
tal m aneira irritável, grosseiro, e 
ao mesmo tempo desanimado e 
infeliz, que desantendia por coin- 
pleto meus negocies.

Passava dias sem evacuar e is­
so deixava-me desesperado e fu ­
rioso. Felizm ente com pouco uso 
da «CASCARINA D'OSCÁ» estou

P H Y M A T O 8 I I V A
Preparado de oleo de bacalhau sem gosto e cheiro, 

associado a  toaicos de prim eira ordem.
AGRADAVEL AO PALADAR—(Não é  Emulsão) 
Medicamento de grande valor na fraqueza pulmo­

nar, rachtismo, neurasthenia, emmagreeimento. e anemia
—O MELHOR FORTICICANTE—

I J c o r Depurãtivo de Compostos Vegctiies do 
P liárn i Hceutico A L T A M I IS O

Empregado .com grande vantagem  contra syphilis, 
rheumatismo, moléstias da pelle, feridas, darthos, úlce­
ras enezem as.

•' Verdadeiro e unico renovador do Cangue

Contra a queda do ca hei Io — Csc A L L O P IL O L
e contra a  Caspa 

Formulas especiaes do Pharmaceutico 
Altamiro de Oliveira 

DEPOSITO GERAL — Silva Gomes & Cia. Rua S. Pedro 42 
RTO DE JANEIRO

P O ’ D E  C A F B '  M A R C A
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O melhor do Brazil
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CASA SANTORO
ReIo)im ria e Joallieria ITAU©  SUIÜSA

Rua do Coramercio, N. 26 YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejo ias 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan ­
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Ohronometo Íris, e tem tam ­
bém dos fabricantes Roskopf P a ten te ,—O m ega—A urea—e 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- •] 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos sào garantidos. Vendem se relogios depara- j  
des e despertadores. Concertam se m achinas de escrever e J  
Grammophones. ->

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia •} 
e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ^  
ZENITH e OMEGA 1

Y tú — E st. de S. P a u lo — J o s é  S a n to r o  <

23
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COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
PELA

COMPANHIA CHIMIOA THERAPEÜTICA RAD11IM
Q u a n d o  ? H o je  e  s e m p r e .
O n d e  ?  Man P lm r iu a c i a »  e  D r o g a r i a s .  - 
Q u e m  ?  «SAM AT P L A C A > .
Q U E  »*  IS T O  ?  P o m a d a
Q U E  F A Z  ?  C u r a  q u a l q u e r  e l i a g a  o u  f e r id a .  
SÓ  ?  A s s o m b r a  c o m  a  c u r a  a o s  q u e  p a d e

c e m  d e s s e s  m a le s .
E  T U D O  ül E D I  AM T E  A IM PO R T A M C í A d e  8 $ 0 0 0  ü

Agora é que a Europa cnrvou-se ante o Brazil I!
A pomada S a n a t - P l a c a  cura radicalm ente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractaria9.

Analysada e licenciada pela Directo ria Geral de Sau 
de Publica.

Médicos, pharmaceuticos e particulares attestam  es­
pontaneam ente sua efficacia. A mai9 bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pesaôas 
que a tem usado.

E vitar as grosseiras imitações.
A' venda em todas as pharraacias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—114, R u a  U r u g u y a u a ,  114 (1° andar)
aompanbiàChimTcaTMi^eiitica

Z E e - ^ - I D I T T I M :
RIO DE JANEIRO (BRAZIL)

Depositários no extrangeiro : P A R IS: Gaston Triot, 6 í 
Rue de P/ooence: Londres: B rother W inster & Co., òí, 
Percq Str%eet, W. S. M ILÃ O : Giovani &. C., Via R om a

!±a

Fervedor Relampago
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 

Isto com duas (2 )  colheres de alcool apenas.
Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo­
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . .  . 2». a economia 
de dinheiro representada no combustível. O esmalte nao se altera ao calôr 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com iustrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A’ venda em todac as casas de ferra­
gens e louças da Republica. Mediante a iraportancia de rs. 8$000, o abaixo 
meucionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela ;

THE F1RE IRON COMPHNY LIMITED
(NEW-YORK U. S. of A.)

Ü n i c o e  exclusivo representante para 
todo o Brasil

C.COLOMBO
Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO D E  J A N E IR O

u »e f t s
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B O A S  O C A S I O E S
P a r a  a g a s a l h o  <lo f r io .  a p r o m p t a m - s e  f o r r o  

p o u c o  d i n h e i r o ,  a  s a b e r :
Forro m etro quadrado |

Taboas macheado, por duzia de 
» aparelhado »
» » duzia

aparelhada: Saia e Camisa 
Jequotibá de I a 

» 2 a

de pinho
» » 

soalhe de peroba

7,r 3 a
aparelhada de. I a 
macho e femea

Vigamento de peroba de I a
2 a
3a

16 X 8 
16 X 7 
16 V  6

mt. cb.

Ripa
L a r g o

de 4,40 M5X 1 duzia
d o  M e rc a d o  ANTONIO TITANEIRO

4.40 X 20X  1
4.40 X U  X 1
4.40 X 10 X 1
4.40
4.50 X30 X 3
4.40 >430 X 3
4.50 X30 X 2
4.00 X 30X  3
4.40 X30 ><27
4.40 >4201X27
4.40 X 2 q X27 
4 ,00^18X 27
3.50 *18X 27
4.40 * 1 4  X27
4.00 * 1 4  ><27
3.50 * 1 4  ^27  
3 ,00X 14^27  
4 ,4 0 * 1 0 x 2 7
4.00 * 1 0  X27 
3,30 XlO X27 
3,00X10X27

p o r

3$500 
1 6 S 0 0 0  
1 3 $ 0 0 0
7 $000 

13$000 
388000 
36S000 
308000 
30S000 
328000 
268000 
288000 
268000 
248000 
258000 
238000 
218000 
188P00 
178000 
158000 
148000 
138000 
608000 
588000 
558000

38000

AÜBíHp ACBISE -OS IlIliGRESIIACOOPERAÇiO
A COOPERAÇÃO CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA E C 0 N 0 M IC 0  SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 9 0  °[0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que

lhe seja mais eommoda.

P ara mai* esclarecer a realidade, damos a relação á  seguir :
Com 28500 pode obter um par de C a lç a d o s  do valor de. . .

« 58000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ................................

* 108000 poderá fazer com pras de G e n e r o s  do valor de
« 3 08000 pode obter um K e lo g io  d e  O u ro  do valor de
« 108000 pode obter urna C o r r e n te  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto d t ourivesaria ou prataria do valor de 
« 128000 pode obter uma C ap ai d e  b o r r a c h a  ou um su­

perior T e r n o  d e  C a s i m i r a  do valor de. . . . .

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

251000

508000
1008000
1008000

1008000

1208000

Empreza de Propaganda Commereial
u

A  U N I V F R S A L D

Rua Primeiro de Março n. 22
C U H I T Y B A  y P A R A M A ’

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acom panha o sello para a resposta.

tp  Uma boacha- 
(chara, distante 

desta cidade 20 minutos, sr 
tuada no bairro do Matodou* 
ro. com boa casa de morada, 
aervindo a mesma para ne. 
gocio, tendo bom pasto,boas 
aguas e boas terras para 
plantação. Para prova daí 
terra, basta ver as plantações’ 
que existem. O terreno todo 
é bem fechado. O motivo da 
venda, é o seu proprietário 
ter outros negocios a tratar.

Quem pretendel-o dirija*se 
a rua de Santa Rita no. 3; 
Ytú, 18 de Setembro de 1915. ,E U jG ra 5 U 5 & ir a ( n i5 a m E t í ie j ta ü t í iE ¥ a K r d í iJ o E J ig iT i r a e jL g E if d 5 iH if ig a r a B ¥ a B L F ig u ie f t f g e tf i5 i i i


